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Capítulo 1

Cabo Verde pelo Mundo:
o género na diáspora cabo-verdiana

Introdução

O «género», já celebrado como uma categoria de análise privilegiada na per-
cepção da cultura e da sociedade cabo-verdiana (cf. Andrade, 1995; Sobrero,
1998; Grassi, 2003), parece reiterar a sua operacionalidade em contextos de di-
áspora quando se analisam os movimentos informais de mercadorias e pessoas
organizados em redes transnacionais. O funcionamento e as dinâmicas das redes
de cabo-verdianos pelo Mundo têm visto um aumento cada vez mais importante
do número de mulheres migrantes1 que se movimentam entre Cabo Verde e os
países de acolhimento da diáspora. As mulheres ocupam na organização familiar
cabo-verdiana uma posição preponderante no que diz respeito à reprodução ma-
terial e simbólica da sociedade. Com base na leitura de histórias de vida recolhi-
das nos últimos três anos no meio da diáspora cabo-verdiana em diferentes luga-
res de acolhimento2, explora-se neste texto a importância e pertinência do género

1 O uso do termo «migrante» é escolhido por sublinhar quer o movimento migratório dos emi-
grantes que acabam por se fixar no país de acolhimento quer, sobretudo no caso das mulheres, o
movimento migratório temporário que várias vezes ao ano é feito nos fluxos de comércio informal
pelas rabidantes. 

2 Os dados que estruturam as reflexões que se seguem inserem-se no contexto do projecto
«Cabo Verde pelo Mundo», a decorrer no Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa
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como estrutura interpretativa do movimento migratório de origem cabo-verdia-
na situando o fenómeno na história do arquipélago. Serão depois apresentados
alguns dados estatísticos organizados por terreno de acolhimento e por género, e
alguns testemunhos recolhidos durante o trabalho de campo junto de pessoas de
origem cabo-verdiana sobre as características das actividades de comércio infor-
mal. Estes últimos, embora não apresentem validade estatística, revelam-se indis-
pensáveis para captar as características das redes de comércio transnacionais pela
sua natureza informal, que escapa aos indicadores económicos tradicionais. 

As migrações cabo-verdianas na história

A emigração cabo-verdiana tem características peculiares que são mais per-
ceptíveis quando se considera a história do arquipélago e as suas condições natu-
rais adversas de ilhas «flageladas do vento leste»3. A história das ilhas é uma his-
tória de abandonos e repovoamentos, de secas recorrentes durante as quais os
escravos depressa eram vendidos e os trabalhadores livres eram obrigados a emi-
grar para outras colónias portuguesas. Talvez resida aqui uma das explicações do
movimento para fora do arquipélago, que foi sempre uma característica que os
cabo-verdianos referem como uma necessidade (cf. Sobrero, 1998). Há mais de
um século que deixar livremente as ilhas para ir para os Estados Unidos, para
Portugal ou para Holanda é vivido pelos jovens cabo-verdianos como uma ine-
vitabilidade, e também como uma esperança e um sonho de realização. São mui-
tos aqueles que, quando entrevistados quer em Cabo Verde, quer nos lugares de
acolhimento da diáspora, confirmam esta espécie de predestinação e de espírito
em movimento que emerge nos cabo-verdianos, em paralelo, e por oposição, ao
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sob a coordenação da autora, e foram recolhidos através de entrevistas com homens e mulheres de
origem cabo-verdiana a viver em Lisboa, Roma e Pawtucket (EUA). Os nomes dos entrevistados
não são referidos, de modo a preservar o anonimato e a confidencialidade dos depoimentos reco-
lhidos. O método utilizado para a selecção das pessoas entrevistadas foi o aleatório, sendo de refe-
rir que foram os mais jovens e as mulheres quem apresentou uma maior disponibilidade. Este facto
indicou a possibilidade de realizar um questionário que recolhesse dados estatísticos sobre o fun-
cionamento das redes, especificamente orientado para este grupo etário. O questionário foi apli-
cado na área da Grande Lisboa em 2006.

3 A expressão é do poeta Ovídio Martins (cf. Mata, 1991).
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forte sentimento de pátria (caboverdianidade) que parece encontrar o seu ali-
mento nesta mesma necessidade de se movimentar para escapá vida (emigrar
para conseguir sobreviver). Todos, jovens e menos jovens, quando se trata de to-
mar decisões para a própria vida, consideram opções de movimento num espaço
geográfico global, percebendo-se assim que os países da diáspora são interioriza-
dos como parte de um território nacional da nação cabo-verdiana, que não tem
fronteiras físicas limitadas às ilhas do arquipélago. É comum ouvir um jovem,
em Cabo Verde, ter dúvidas entre ir tirar um curso nos Estados Unidos ou na
Holanda, ou em alternativa, como referia um dos entrevistados4 na Primavera de
2000, na Praia:

(…) sempre haverá Portugal onde a família pode sempre ajudar a dar um jeitinho

nos primeiros tempos… A única coisa que devo arranjá é o dinheiro da passagem

mas isto… a minha avó ajuda…

E isto não tem a ver somente com o nível de desenvolvimento das ilhas, que
até há pouco tempo não tinha permitido instalar, por exemplo, uma universi-
dade. O Mundo inteiro como território da pátria cabo-verdiana é um senti-
mento que vai além de uma leitura puramente económica, sendo alicerçado na
história do arquipélago.

Até aos anos 80 a emigração foi sobretudo uma emigração masculina. Como
recorda Sobrero (1998), já no mercado brasileiro dos escravos os homens valiam
mais do dobro das mulheres que serviam em Cabo Verde para os trabalhos agrí-
colas, para a economia de subsistência e como reprodutoras de mão-de-obra.
Numa fase posterior os homens embarcavam nos grandes navios americanos de
pesca à baleia ou eram contratados nas roças de São Tomé. É a partir da indepen-
dência que a emigração começa a significar para os jovens de classes mais modes-
tas uma ocasião para organizarem a própria vida perto dos familiares que já se
encontravam no exterior, sobretudo em termos de formação.

As características de género do movimento migratório cabo-verdiano estão
também ligadas à noção de trabalho naquela sociedade. A noção do trabalho
produtivo em Cabo Verde, como na maioria dos países da África subsariana, tem
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4 Motorista de uma carrinha Hiace de transportes colectivos na cidade da Praia, filho de uma
rabidante, entrevistado no âmbito do projecto «Género, empresariado e desenvolvimento em con-
textos não ocidentais: rabidantes de Cabo Verde» (cf. Grassi, 2001).
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vindo a ser questionada no âmbito de numerosos trabalhos sobre a divisão do
trabalho e a contribuição das mulheres para o desenvolvimento5. A emigração
era quase exclusivamente masculina e os movimentos migratórios femininos limi-
tavam-se normalmente às viagens entre as ilhas para a comercialização de produ-
tos agrícolas (Furtado, 1999). Com algumas excepções de relevo como, por exem-
plo, o caso da emigração cabo-verdiana para Itália que, iniciada no século XIX em
circunstâncias particulares, foi e continua a ser quase exclusivamente feminina.
As mulheres cabo-verdianas nas ilhas ou na diáspora, além de gerirem a econo-
mia dos que dependem delas por laços familiares ou de vizinhança, produzem
também rendimentos de trabalho, e todas aquelas que foram contactadas no âm-
bito das entrevistas complementam os rendimentos com o comércio informal de
produtos de consumo em redes que produzem um fluxo de mercadorias e pes-
soas entre as ilhas do arquipélago e os países da diáspora. 

São rendimentos que circulam pelo Mundo e produzem efeitos por onde pas-
sam, embora sejam difíceis de quantificar devido à sua natureza informal. É no
interior das redes comerciais informais, invisíveis nas estatísticas económicas,
que também se podem encontrar formas ilegais e criminais destas actividades, fa-
zendo surgir problemas sociais que afectam em particular as mulheres emigran-
tes, as quais se tornam, muitas vezes, vítimas de violência e exploração.

Cabo Verde foi «conhecido» pelos Portugueses em 1460, tendo sido a ilha de
Santiago a primeira ilha a ser povoada; António de Noli chega a Santiago em
1462 acompanhado por alguns membros da sua família e por portugueses do
Alentejo e do Algarve (cf. Andrade, 1995:37). Era intenção dos Portugueses pro-
ceder a um povoamento branco, tal como nos Açores e na Madeira; contudo, os
rigores do clima e a falta de cereais, base da alimentação dos Europeus na altura,
dificultaram o povoamento. O povoamento de Cabo Verde tornou-se possível
através da concessão de uma carta de privilégios na qual D. Afonso V oferecia ao
infante D. Fernando uma espécie de jurisdição em matéria civil e criminal sobre
todos os mouros, brancos ou negros, livres ou escravos que fossem cristãos. Atri-
buía-se ainda aos habitantes de Cabo Verde o direito perpétuo de fazer o comér-
cio e o tráfico de escravos em todas as regiões da Guiné, à excepção da feitoria de
Arguim, cuja exploração estava reservada à Coroa (cf. Andrade, 1995: 35). Foi,
portanto, a autorização concedida aos senhores portugueses para praticarem o trá-
fico de escravos que determinou o povoamento destas ilhas. Assim, no povoa-
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5 Uma lista de referências bibliográficas sobre este tema encontra-se em Grassi (2003).
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mento de Cabo Verde houve escravos e negros livres que acompanhavam os co-
merciantes, os mercenários e os capitães dos navios, e todas as etnias existentes na
Costa da Guiné participariam, em proporções diversas, na constituição do povo
cabo-verdiano (cf. Andrade, 1995:38). A mestiçagem deste povo resultou essen-
cialmente das relações senhor branco/negra escrava ou dos membros do clero e
suas «concubinas negras» (cf. Amaral, 1964:195; Batalha, 2004; Lobban, 1995). 

Cabo Verde foi-se constituindo, portanto, como plataforma de apoio à expan-
são portuguesa — e, mais tarde, à manutenção da relação colonial — e à transfe-
rência de recursos humanos de África para o continente americano. Ou seja, a 
razão da sua existência assentava numa posição geo-estratégica que lhe permi-
tia cumprir uma função histórica de prestação de serviços associados ao tráfico 
atlântico, que deixará de existir entre os séculos XIX e XX. A escassez de recursos
naturais e as secas periódicas e frequentes levaram sempre a população — maio-
ritariamente a masculina — a emigrar. Há, de facto, cabo-verdianos espalhados
pelo Mundo inteiro que mantêm uma relação com o país, contribuindo assim
para a manutenção da identidade nacional cabo-verdiana, podendo afirmar-se
que a emigração aparece como um dado estrutural da sociedade cabo-verdiana,
tal como observa E. Andrade (1995). Esta autora explica o fenómeno em função
das suas diferentes características conforme se considerem os períodos anteriores
e posteriores à abolição da escravatura:

(…) até à abolição da escravatura, a emigração parecia representar para as populações

livres e para aqueles que eram alforriados – mas privados do acesso à terra ou ao exer-

cício de uma profissão livre – não somente um meio de assegurar a sua subsistência

mas também um meio de acesso à propriedade (através das remessas e/ou do regresso

ao país), portanto, de mudança na hierarquia social. Após a abolição da escravatura

(…) a emigração aparece mais fundamentalmente ligada, por um lado, à insuficiên-

cia das terras a serem-lhes concedidas e, por outro, ao processo de proletarização da

massa de camponeses e artesãos livres que, com o andar dos tempos, se tinha consti-

tuído (Andrade, 1995:181). 

As duas situações dependiam das formas assumidas pelas relações de produ-
ção existentes, que determinavam a concentração das terras nas mãos de uma pe-
quena minoria e eram agravadas pela dominação colonial. Numa perspectiva
temporal, a mesma autora distingue uma corrente de emigração antiga (para a
Guiné-Bissau, o Senegal, os Estados Unidos) e uma corrente de emigração mo-
derna, que se situa nas primeiras décadas do século XX. 
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A corrente antiga prende-se com a história da presença colonial portuguesa na
África ocidental anterior à partilha do continente africano. Nas palavras de Antó-
nio Carreira, 

(…) sem o cabo-verdiano, dificilmente se teria penetrado tão profundamente nos

rios e no mato e influenciado de modo tão significativo a vida social das gentes (Car-

reira, 1964:374). 

Como explica Andrade (1995:181), desde 1466, ano em que o rei de Portugal
autorizou o monopólio do comércio e do tráfico de escravos em toda a costa, do rio
Senegal à Serra Leoa, a Guiné-Bissau foi declarada distrito dependente de Cabo
Verde e o movimento de população entre os dois países passou a ser contínuo. 

Séculos mais tarde, com a Conferência de Berlim (1885), os cabo-verdianos
foram encorajados a emigrar para a Guiné para aí ocuparem postos em diversos
escalões, tanto que entre 1920 e 1940 mais de 70% dos empregos públicos na
Guiné-Bissau eram ocupados por cabo-verdianos ou seus descendentes (An-
drade, 1995:184). A emigração cabo-verdiana para o Senegal ocorre igualmente
nesta época e subsiste, na sua forma antiga, até à segunda metade do século XX,
com os «luso-africanos»6 que se moviam sobretudo na esfera do comércio. Ao
mesmo tempo, a emigração para os EUA, segundo António Carreira (1977:63),
começa entre 1685 e 1700 com o emprego de pescadores de baleia cabo-verdia-
nos nos baleeiros norte-americanos que acostavam inicialmente para se abastecer
no arquipélago. A partir do século XVII começou a pescar-se a baleia nos mares
de Cabo Verde e dos Açores, actividade que entrou em declínio no final do sé-
culo XIX e acabou por desaparecer no princípio do século XX.

A corrente de emigração moderna teve início a partir da II Grande Guerra,
quando o campo migratório se alarga para as regiões semi-industrializadas ou
«subdesenvolvidas», nomeadamente da África. Este alargamento é, segundo
Mercier (1977:1-5), um sinal, entre outros, da extensão internacional do modo
de produção capitalista e da generalização, pelos fluxos de mão-de-obra, das re-
lações internacionais hierarquizadas que caracterizam esse modo de produção. 
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6 O termo, segundo Andrade (1995:186), indica negreiros e lançados portugueses e cabo-ver-
dianos, mais tarde mestiços e negros livres ou libertos, que se juntaram a eles e se fixaram em se-
guida na Senegâmbia e na costa. Eram conhecidos por «luso-africanos» por se considerarem de ori-
gem portuguesa, mesmo quando eram mestiços ou negros.
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Nos quadros que se seguem podem-se observar, tanto a composição por paí-
ses de destino, como a intensidade das correntes migratórias cabo-verdianas até
1959, sendo evidente que a partir da II Grande Guerra a emigração para Portu-
gal assume a maior expressão numérica.

De facto, a verdadeira emigração de mão-de-obra só começou depois de 1946,
tornando-se significativa apenas nos anos 60 (Andrade, 1995:189). A pressão
económica e a política colonial portuguesa fizeram com que muitos portugueses
fugissem para não cumprir o serviço militar. Neste contexto, o Governo, para res-
ponder à necessidade de mão-de-obra, encorajava os cabo-verdianos à emigração,
concedendo facilidades para a sua instalação. No entanto, nessa época, Lisboa era,
e continuaria a ser, um centro importante de irradiação da emigração cabo-verdi-
ana para outros países.

A cada ilha de Cabo Verde correspondem destinos de emigração diferentes:
de Santiago emigra-se sobretudo para Portugal, enquanto que da ilha Brava e da
ilha do Fogo se emigra preferencialmente para os Estados Unidos. 
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País

Estados Unidos

Brasil, Argentina, Uruguai e Chile

Guiné-Bissau

Angola e Moçambique

São Tomé e Príncipe(b)

Dacar, Gâmbia

Lisboa, Açores, Madeira

Outros países

Total

1920-1945(a) 1927-1945 1946-1959

Número %

18 629

1 968

2 247

366

1 532

1 428

1 232

363

27 765

67,2

7,1

8,1

1,3

5,5

5,1

4,4

1,3

100,0

1 408

1 203

1 197

352

133

1 772

3 336

719

10 120

13,9

11,9

11,8

3,5

1,3

17,5

33,0

7,1

100,0

538

86

901

6

2

251

3 933

1 087

6 804

7,9

1,3

13,2

0,2

0,1

3,7

57,8

15,8

100,0

(a) Ausência de números para os anos 1921-1926.
(b) Os números respeitantes à emigração forçada não estão incluídos.

Fonte: Direcção dos Serviços de Estatística, Cabo Verde.

Número % Número %

Quadro 1 – Cabo Verde: emigração «espontânea», por destino e por períodos
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Quadro 2 – Movimentos migratórios (1950-1974)

Anos
Chegadas
HM ind.
Base 100

Partidas
H (%)

Saldo migratório
HM ind. 
Base 100

H (%) HM ind.
Base 100

1950

1951

1952

1953

1954

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

1965

1966

1967

1968

1969

1970

1971

1972

1973

1974 (1º trimestre)

H (%)

100,00

142,19

108,85

58,98

82,58

219,96

144,36

138,25

183,55

173,45

241,12

237,56

202,73

180,85

164,57

271,03

366,93

326,67

277,78

348,77

425,01

476,28

544,96

734,50

131,24

69,3

61,9

55,6

67,1

60,4

59,3

51,2

34,7

58,5

67,6

63,0

39,3

55,0

63,7

55,6

66,7

65,3

66,0

64,3

69,7

71,1

69,7

71,0

68,4

69,8

100,00

118,10

225,69

105,49

154,99

314,98

172,84

113,70

219,49

175,43

216,33

223,18

190,61

262,40

429,28

404,62

404,24

378,35

339,80

498,49

724,39

842,48

1105,72

796,32

293,99

71,0

93,7

63,1

50,1

62,4

56,5

58,0

51,2

59,8

59,2

60,4

58,7

57,8

57,5

55,7

72,8

64,2

64,7

64,4

64,8

68,8

71,8

70,9

83,7

72,5

100,00

201,52

-185,84

-55,55

-95,72

-14,00

74,26

198,73

95,10

20,38

96,12

69,96

59,31

-174,43

-627,61

-289,39

-38,47

-79,67

-117,68

-325,52

-686,61

-845,49

-1292,63
(a)-1175,86

-503,09

65,0

91,7

-77,9

-12,6

-68,0

-98,9

12,1

11,5

51,5

96,3

77,4

63,9

32,6

-40,8

-55,8

-87,7

-38,3

-50,6

-64,7

-51,2

-65,1

-74,9

-70,8

-73,0

-74,09

(a) Informações da Direcção-Geral de Estatística corrigidas em 1978 com dados da Administração

Interna e dos Aeroportos.

Fonte: Direcção dos Serviços de Estatística, Cabo Verde.
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A amplitude do fenómeno migratório cabo-verdiano, no tempo e no espaço,
não deixa de ter efeitos, tanto a nível social como a nível económico. Como es-
clarece Elisa Andrade:

(…) os que emigram são (apesar da importância da emigração feminina) maioritaria-

mente do sexo masculino que, na maior parte das vezes, deixam as suas famílias no

país. Em vista disso as mulheres são obrigadas, por um lado, a assegurar a educação

dos filhos e, por outro, a vender, frequentemente, a sua força de trabalho nas obras

públicas, para poderem garantir a subsistência da família, para além das tarefas que

lhes cabem tradicionalmente, no quadro da produção agrícola (Andrade, 1995:199).

Da mesma opinião é Mário Murteira, que afirma, por exemplo, que:

(…) a mulher cabo-verdiana, em particular no meio rural, suporta frequentemente

duríssimas condições de vida e de trabalho – que exigem grande robustez física – en-

quanto o homem ainda continua geralmente fascinado pelas oportunidades de emi-

gração, nas condições mais diversificadas. A mulher tende, pois, a ser mais «endógena»

a Cabo Verde do que o homem, o que não significa que este perca com facilidade os

laços que o prendem à sua terra (Murteira, 1988:187).

Os números da imigração7

Cabo-verdianos em Portugal

A década de 60 do século XX caracteriza-se por uma forte fixação de cabo-
-verdianos em Portugal, ligada sobretudo à entrada de homens vindo de Cabo
Verde que chegavam com o objectivo de suprimir carências de mão-de-obra
masculina (essencialmente para os sectores da construção e das obras públicas
que se encontravam em expansão), decorrentes do próprio processo de emigra-
ção português (Furtado, 1999). Estes eram sobretudo homens solteiros ou que
haviam deixado as suas famílias em Cabo Verde. 
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7 Agradece-se à Dra. Catarina Vilhena Páscoa a ajuda na sistematização dos dados estatísticos
que se apresentam nesta parte.
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Faz-se notar que se tem verificado, até aos dias de hoje, um aumento signifi-
cativo do número de cabo-verdianos a escolherem Portugal como país de acolhi-
mento. Todavia, o apuramento total do número de cidadãos cabo-verdianos a re-
sidirem em território nacional apresenta-se problemático, devido sobretudo à
complexidade e à multiplicidade de situações em que os cabo-verdianos se en-
contram em Portugal. Esta questão remete para condições específicas de atribu-
ição de nacionalidade num contexto que liga Portugal, como país ex-coloniza-
dor, e as suas ex-colónias. A revisão da Lei da Nacionalidade de 1959, feita em
1975, reforça este facto ao facilitar a aquisição da nacionalidade portuguesa à
maioria dos cidadãos africanos que se encontravam já a residir no país.

Outro fenómeno a coadjuvar a falta de abrangência dos dados prende-se
com dificuldades efectivas no controlo da entrada de cidadãos de países terceiros,
criando bolsas de imigrantes em situação ilegal que acabam por não ser contabi-
lizados nas estatísticas oficiais. Destaca-se neste âmbito o elevado número de
imigrantes clandestinos que acorreu às possibilidades de legalização extraordiná-
rias abertas pelo Estado português em 1992 (com os 6778 pedidos de regulariza-
ção apresentados por cabo-verdianos, ou seja, 17,3%, a serem superados apenas
por angolanos e guineenses), 1996 (os cabo-verdianos apresentaram 6872 reque-
rimentos de regularização, tendo apenas os angolanos suplantado este valor) e
2001 (cf. AA.VV., SOS Racismo, 2002:158-170).

Realça-se que no processo de 1996 a primeira fase de análise dos pedidos de
regularização concedeu aprovação a 88% destes pedidos, sendo que após a apre-
ciação dos recursos instaurados, esse valor ascendeu aos 94%; ou seja, os 12% ini-
cialmente rejeitados foram reduzidos a apenas 6% no final do processo. Da tota-
lidade dos indivíduos beneficiados com atribuição de título de residência, 82%
eram de países lusófonos, em particular de Angola, Cabo Verde e Guiné-Bissau. 

No que concerne ao número de imigrantes a residir legalmente em Portugal,
denota-se uma certa dissonância entre o somatório veiculado pelo país de ori-
gem e aquele difundido pelo país de acolhimento. De acordo com Luís Batalha
(2004:137), os números apontados pelas instâncias cabo-verdianas são geralmente
mais elevados do que aqueles que as autoridades portuguesas divulgam, depen-
dendo esta variação de interesses políticos específicos a cada um dos pólos desta
relação, ou seja, ao país de acolhimento interessa minimizar o número de indo-
cumentados no seu território, ao passo que o interesse de Cabo Verde reside na ex-
ponenciação deste valor como forma de pressão sobre as autoridades portuguesas
para agilizarem o processo de legalização dos cidadãos em situação ilegal. 
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Os dados divulgados em 2003 pelas autoridades cabo-verdianas apontam para
que o número de cidadãos oriundos deste arquipélago a residirem em Portugal ul-
trapasse os 100 mil indivíduos, aludindo que Santiago, São Vicente e Santo An-
tão são as principais ilhas de origem daqueles que partem em direcção a Portugal,
confirmando uma tendência que se observava antes da independência.

Assim, a distribuição da população cabo-verdiana em Portugal manifesta-se
de acordo com o quadro apresentado a seguir:
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Quadro 3 – População cabo-verdiana residente em Portugal, por cidade 
e arquipélagos da Madeira e dos Açores (2003)

Cidade Número

Aveiro

Beja

Braga

Bragança

Castelo Branco

Coimbra

Évora

Faro

Guarda

Leiria

Lisboa

Portalegre

Porto

R.A.Açores

R.A.Madeira

Santarém

Setúbal

Viana do Castelo

Vila Real

Viseu

Total

320

116

280

62

276

1053

187

3468

70

735

71848

75

1306

504

87

425

20277

34

56

236

105 342

Fonte: Instituto das Comunidades de Cabo Verde, 2003.

Pag. Género e Migrações  6/5/07  10:19 AM  Page 33



Como se verifica, a região de Lisboa é aquela que maior poder de atracção
exerce sobre os imigrantes oriundos de Cabo Verde, constatando-se que 68,2%
da população cabo-verdiana reside na capital; destaca-se o concelho da Amadora,
com 20,2% da população (cf. Gomes, 1999: 61). A segunda cidade mais povoada
é Setúbal, albergando quase 20% de toda esta população imigrada (Instituto das
Comunidades de Cabo Verde, 2003). 

Salienta-se novamente a incongruência entre os dados estatísticos fornecidos
na origem e no destino das populações migrantes, ou seja, os valores de migran-
tes contabilizados no país de origem estão sobrestimados face àqueles divulgados
no país de acolhimento. Deste modo, de acordo com o Serviço de Estrangeiros e
Fronteiras (SEF) português, em 2003 o número de população estrangeira oriunda
de Cabo Verde a residir legalmente em Portugal era de 53 454 cidadãos (cf. SEF,
2003), valor bastante inferior aos 105 342 contabilizados pelo Instituto cabo-
-verdiano.

Assim sendo, e com base neste diferencial de valores, poder-se-á vislumbrar o
número de cabo-verdianos a residir ilegalmente em Portugal, neste caso quase o
mesmo daqueles que estão em situação legal. Contudo, parece que esta duplicação
do número total de imigrantes em relação ao número de legalizados acusa um des-
fasamento demasiado grande para poder ser explicada somente pelo fenómeno de
entrada ilegal de cidadãos, dando evidência a questões relacionadas com a multipli-
cidade de situações em que a população cabo-verdiana se encontra, ou seja:

(…) este panorama permite, de certo modo, compreender a dificuldade das fontes esta-

tísticas oficiais captarem com o devido rigor a população imigrada. Dificuldade ainda

acrescida se considerarmos o universo de referência que constitui o objectivo deste es-

tudo – caboverdeanos residentes, portugueses de naturalidade caboverdeana, portu-

gueses nascidos em Portugal de pais e avós caboverdeanos (2ª ou 3ª geração), cabover-

deanos com outras nacionalidades (designadamente outros PALOP) (Gomes, 1999: 52).

Estatísticas por género
A emigração feminina iniciou-se, de forma maciça, em meados da década de

60 para a Itália, e depois para outros países europeu como a Holanda, França e
Portugal. 

Apresentam-se em seguida dados relativos à distribuição por género da popu-
lação cabo-verdiana imigrada em Portugal entre os anos de 1986 e 2003. Da ob-
servação deste quadro constata-se que a percentagem de indivíduos do sexo mas-
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culino ronda, no início desta contagem, os 65%, valor que decresce para os 56%
decorridos 17 anos. Consequentemente, a diferença entre homens e mulheres,
que no início deste período era de 28,8%, é reduzida no final dos anos contabi-
lizados para 12,6%, indiciando a crescente feminização da migração.
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35.6

35.9

36.3

36.8

*

37.8

37.9

*

38.7

39.2

39.5

39.8

40.1

41.1

41.9

42.7

43.3

43.7

Quadro 4 – População cabo-verdiana residente em Portugal, por sexo 
e respectiva percentagem (1986-2003)

Anos Total Homens % Mulheres %

1986

1987

1988

1989

1990

1991

1992

1993

1994

1995

1996

1997

1998

1999(a)

2000(a)

2001(a)

2002(a)

2003(a)

(a) Dados provisórios de 2003 – Processado em 05-08-2005.

* Dados indisponíveis.

Fontes: INE 2005; (a) SEF 2006.

26 301

26 565

26 953

27 972

28 796

29 743

31 127

31 217

36 560

38 746

39 546

39 789

40 093

43 951

47 092

49 830

52 227

53 454

16 930

17 025

17 166

17 665

*

18 507

19 333

*

22 418

23 551

23 908

23 960

24 021

25 876

27 360

28 531

29 565

30 097

64.4

64.1

63.7

63.2

*

62.2

62.1

*

61.3

60.8

60.5

60.2

59.9

58.9

58.1

57.3

56.6

56.3

9 371

9 540

9 787

10 307

*

11 236

11 794

*

14 142

15 195

15 638

15 829

16 072

18 075

19 732

21 299

22 662

23 357

Nas figuras seguintes pode ver-se a evolução da população cabo-verdiana re-
sidente legalmente em Portugal (figura 1) e constatar-se a aproximação dos valo-
res dos indivíduos quando considerados segundo o sexo (figura 2). 
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A informação mais recente recolhida junto de fontes oficiais portuguesas re-
fere-se ao ano de 2004 (dados provisórios do Serviço de Estrangeiros e Frontei-
ras), observando-se uma subida de 4% no número total de cabo-verdianos com
autorização de residência em Portugal relativamente ao ano precedente (55 590
indivíduos). 
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Figura 1 – Evolução da população cabo-verdiana total residente em Portugal
(1986-2003)

Nota: Elaborado a partir dos dados indicados no quadro 4.

Figura 2 – População cabo-verdiana residente em Portugal, por sexo 
(1986-2003)

Nota: Elaborado a partir dos dados indicados no quadro 4.
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Outra informação que os dados veiculam concerne à distância entre o nú-
mero de mulheres e de homens de origem cabo-verdiana que, como se infere da
figura 3, mantém a tendência de aproximação entre ambos observada ao longo
do período contemplado na análise anterior (cf. figura 4). Deste modo, a percen-
tagem de mulheres cabo-verdianas consolida-se nos 44% e a dos homens fixa-se
nos 56%. 

Cabo-verdianos em Itália

Tal como sucede relativamente a Portugal, também o número de imigrantes
cabo-verdianos em Itália difere de acordo com a fonte estatística a que se recorre.
A informação que é veiculada por parte do Instituto das Comunidades de Cabo
Verde (dados de 1998) aponta para cerca de 10 000 cabo-verdianos a residirem
em Itália, com Roma, a cidade capital, a acolher a grande maioria, concreta-
mente, 7000 cidadãos (cf. figura 4). 

A restante população reside em áreas como Nápoles, Palermo ou Génova
(respectivamente 1200, 800 e 600 habitantes), sendo de assinalar que as ilhas de
origem destes imigrados são: São Nicolau, Santo Antão, São Vicente, Sal e Boa
Vista (Instituto das Comunidades de Cabo Verde, 2006).
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Figura 3 – População cabo-verdiana residente em Portugal, por sexo 
(2004 – dados provisórios, processados em 05-08-2005)

Fonte: SEF (2006).
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Se o Instituto das Comunidades de Cabo Verde apresenta números na casa
dos 10 000 indivíduos, quando se recorre a dados de 1998 difundidos pelo Ins-
tituto Nacional de Estatística italiano (ISTAT) o número de residentes cabo-ver-
dianos neste país cai para perto dos 4000, ou seja, menos de metade daqueles.

A característica mais evidente da imigração cabo-verdiana em Itália é a sua
exiguidade, quando comparada com outras comunidades de imigrantes, e a sua
feminização.

Segundo o ISTAT, dos 3974 cabo-verdianos com autorização de residência
em Itália no ano de 1998, 3140 são do sexo feminino. 
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Fonte: Instituto das Comunidades de Cabo Verde.

Figura 4 – Cabo-verdianos residentes em Itália (1998)

Quadro 5 – Cabo-verdianos residentes em Itália, por sexo e respectiva
percentagem, em 1 de Janeiro (1994-1998)

74,4

73,1

71,3

69,8

79,0

Anos Total Homens % Mulheres %

1994

1995

1996

1997

1998

Fonte: ISTAT

3214

3386

3658

4222

3974

823

912

1050

1274
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Observando os valores percentuais pode constatar-se a já referida superiori-
dade de representação feminina que caracteriza o caso de Itália. A percentagem
de mulheres é, quase sem excepção significativa, superior a 70%, alcançando
mesmo, em 1998, valores muito próximos dos 80%. 
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Nota: Elaborado a partir dos dados indicados no quadro 5.

Figura 5 – Cabo-verdianos residentes em Itália, por sexo (1994-1998)

Dados mais recentes indicam que houve um aumento do número de cidadãos
cabo-verdianos em Itália, ultrapassando os 4100 no ano de 2000, ano a partir do
qual se verifica um progressivo decréscimo, atingindo os 3811 habitantes em
2003 — fenómeno que informantes no terreno explicam com base nas condições
mais difíceis de inserção na sociedade italiana no contexto do recente aumento de
imigrados e refugiados de outros países, nomeadamente do Leste europeu.

Dados de 2003, igualmente disponibilizados pelo ISTAT, apontam para que
em 31 de Dezembro desse ano residiam em Itália 3580 indivíduos originários de
Cabo Verde, dos quais 2610 do sexo feminino e 970 do sexo masculino — res-
pectivamente 73% e 27% (ISTAT, 2003).

Segundo os dados apresentados por César Augusto Monteiro respeitantes ao
ano de 1995 (Monteiro, 1997: 354), o escalão etário mais representativo entre os
imigrantes cabo-verdianos é o dos 19 aos 40 anos de idade. Em termos propor-
cionais, 3/4 destes imigrantes são jovens adultos e adultos em idade profissional-
mente activa. Dos 75% considerados neste grupo etário, 64,4% são indivíduos
do género feminino. 
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No que concerne ao local de residência deste contingente estrangeiro, veri-
fica-se que na região de Roma se podem encontrar 41% dos cabo-verdianos que
escolhem Itália como país de destino. No que concerne à província e à cidade de
Roma, a população originária de Cabo Verde distribui-se da seguinte forma,
quando se discrimina os indivíduos pelo género.
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Fonte: ISTAT (2003 e 2004).

Figura 6 – População cabo-verdiana residente na província de Roma
(2003-2004)

Em 2003 a cidade de Roma conta com 1249 provenientes de Cabo Verde,
dos quais 923 são mulheres e apenas 326 homens.

Fonte: ISTAT (2003 e 2004).

Figura 7 – População cabo-verdiana residente na cidade de Roma 
(2003-2004)
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Os dados seguintes permitem percepcionar a variação da posição ocupada
pela população cabo-verdiana a residir legalmente em Itália, entre os anos de
1994 e 1998, no ranking dos países representados na imigração deste país de aco-
lhimento. 

41Cabo Verde pelo Mundo

Quadro 6 – Lugar ocupado pelos cidadãos cabo-verdianos no ranking dos 
países de origem de emigração para Itália; valores totais e para 
o sexo feminino (1994-1998) 

Anos
Lugar ocupado no ranking

(Homens e Mulheres)
Lugar ocupado no ranking

(Mulheres)

1994

1995

1996

1997

1998

Fonte: ISTAT

42

42

41

39

43

34

35

34

34

34

Verifica-se que neste período a posição de Cabo Verde varia entre o 39º e 43º
lugar do ranking. Contudo, quando se contabilizam isoladamente as mulheres
cabo-verdianas, o lugar ocupado por Cabo Verde sobe na hierarquia para o 34º
ou 35º, consoante o ano em análise, confirmando a maior representatividade fe-
minina da emigração para a Itália. 

Cabo-verdianos nos EUA

No séc. XIX e inícios do séc. XX a emigração cabo-verdiana para os Estados
Unidos da América era composta essencialmente por cidadãos de baixa condição
socioeconómica, que abandonavam as ilhas em busca de uma melhor situação
neste país de destino. Contudo, em 1922 os EUA adoptaram medidas bastante
restritivas relativamente à imigração, que se reflectiram numa acentuada redução
de população cabo-verdiana a entrar no território norte-americano, designada-
mente, na redução de cerca de 1500 entradas por ano para um número insigni-
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ficante. O ano de inflexão destas leis restritivas da imigração é 1966, e a partir
deste momento a entrada de cidadãos oriundos de Cabo Verde começa a fazer-se
a um ritmo acelerado (Almeida, 1995).

Actualmente, e segundo dados do Instituto das Comunidades de Cabo Verde
para o ano de 1998, o número de cabo-verdianos a residirem nos Estados Uni-
dos da América varia entre os 264 900 e os 300 000.

Considerando o valor mais baixo, observa-se que 180 000 (ou seja, 67%) re-
sidem na cidade de Boston. Providence conta com 30 000, New Bedford com
20 000, Brockton com 15 000 e Pawtucket com 10 000 cidadãos cabo-verdia-
nos, para citar as cidades mais povoadas por estes imigrantes. As ilhas de onde
provêm são: Fogo, Brava, Santo Antão e São Nicolau (Instituto das Comunida-
des de Cabo Verde, 1998).
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Fonte: Instituto das Comunidades de Cabo Verde.

Figura 8 – Cidades norte-americanas de acolhimento de cidadãos 
cabo-verdianos

A recorrência a fontes estatísticas do país de acolhimento é igualmente uma
importante modalidade de caracterização da população imigrada, e satisfaz o ob-
jectivo de comparação entre os números de emigrantes declarados pelo país de
origem e os números que o Estado de destino difunde. 

Nos Estados Unidos da América, o US Census Bureau divulga um vasto con-
junto de dados relativos à população, sendo que os mais recentes são provenien-
tes do recenseamento demográfico datado de 2000 (US Census, 2000). O acesso
a informação relativa à imigração neste país encontra-se aqui disponível.
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No quadro que mostra algumas características demográficas e sociais da po-
pulação nascida em Cabo Verde a residir nos Estados Unidos na data da aplica-
ção do censo, verifica-se que a população total é de 26 605 (US Census, 2000).

Segundo os referidos dados, desta população total de 26 605 habitantes cabo-
-verdianos nos Estados Unidos da América, 13 810 são mulheres e 12 795 do
sexo oposto. No que respeita às idades, confere-se que 40,5% têm idades com-
preendidas entre os 25 e os 44 anos.

Pode verificar-se ainda que 11 625 dos indivíduos oriundos de Cabo Verde se
naturalizaram norte-americanos; porém, 14 980 (56,3%) mantiveram a sua na-
cionalidade.
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Fonte: United States Citizenship and Immigration Services.

Figura 9 – Número de imigrantes cabo-verdianos admitidos nos EUA, por ano
(1989-2004)

Imigrantes cabo-verdianos admitidos no EUA entre 1989 e 2004

A figura acima mostra a regularidade com que os cabo-verdianos têm sido 
admitidos dentro das fronteiras norte-americanas. Assim, entre 1989 e 2004 en-
traram neste país 14 720 indivíduos. Acrescentando alguma informação relativa
ao sexo dos indivíduos cabo-verdianos que residiam nos Estados Unidos da Amé-
rica no ano de 2000, a figura seguinte expressa a distribuição percentual por gé-
nero, constatando-se que há uma pequena diferença nos valores relativos a este
factor de caracterização. A população cabo-verdiana que se encontrava a residir
legalmente neste país de acolhimento em 2000 era, segundo o censo americano,
de 26 605 cidadãos, dos quais 12 795 eram homens e 13 810 mulheres. 
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Observando os dados relativos à grandeza da imigração cabo-verdiana nos
Estados Unidos da América, quando referenciados pelo país de origem ou
quando referenciados pelo país de acolhimento, surgem várias perplexidades so-
bre os valores veiculados por cada uma das fontes utilizadas. Designadamente,
quando se atende aos valores totais da imigração neste país de destino, dado que
as estatísticas de Cabo Verde apontam para um valor de migrantes acima dos 260
mil e a informação do censo americano aponta para somente 26 mil habitantes
oriundos deste país africano.

A discordância entre valores apresentados por diferentes instituições é um fe-
nómeno comummente verificado, ainda mais quando os países se encontram em
eixos opostos nos processos de migrações, ou seja, quando um é receptor e o
outro é emissor de população migrante. Contudo, os dados apresentados reve-
lam um afastamento excessivo entre os valores dados na origem e no destino, tor-
nando-se a explicação mais problemática. 

Os dados americanos contemplam informação sobre a população cabo-verdi-
ana a residir na sua área geográfica e referem-se a cidadãos com naturalidade
cabo-verdiana, ou seja, nascidos em Cabo Verde. Deste modo, uma das eventuais
explicações para a apresentação de um menor número de habitantes cabo-verdia-
nos poderá residir no facto de excluir aqueles que, conservando a nacionalidade
cabo-verdiana, não nasceram em Cabo Verde mas sim em território norte-ame-
ricano. É que, ao contrário de outros países, os Estados Unidos da América con-
cedem de imediato a nacionalidade a qualquer pessoa que nasça em solo norte-
-americano, independentemente da origem dos progenitores. 
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Fonte: US Census Bureau, Census (2000).

Figura 10 – Percentagem de população cabo-verdiana residente nos EUA, 
por sexo (2000)
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… para a maioria dos líderes comunitários, estes números estão aquém da realidade já

que, como é sabido, muitos indocumentados não se fizeram contar temendo que a re-

velação de dados pessoais pudessem chegar às mãos dos serviços de Imigração. Outros

tantos, já naturalizados, preferiram identificar-se como americanos para além daqueles

que preferem continuar com a cidadania portuguesa. Nota-se ainda que há um grande

número de cabo-verdianos americanos que embora nascidos na América, continuam a

ser portadores de identidade cabo-verdiana. Resta saber é se se apresentaram aos recen-

seadores como originários de Cabo Verde. (AA.VV., 2002, VisãoNews.Com)

Os dados estatísticos divulgados pelos Estados Unidos, acedidos via Internet,
não permitem descortinar a cifra exacta de população cabo-verdiana a escolher
este país como local de acolhimento e diferem bastante, como vimos, daqueles
apresentados por Cabo Verde. Esta disparidade mereceria uma análise sociológica
mais aprofundada do seu significado que não está, porém, ao alcance deste estudo
meramente introdutório ao fenómeno migratório cabo-verdiano nos EUA. 

O género e a mulher cabo-verdiana

Em Cabo Verde a problemática social do «género» merece referência uma vez
que as mulheres desempenham tradicionalmente um papel importante na agri-
cultura e, mais recentemente, no sector informal urbano da economia8. O au-
mento recente da propensão para emigrar das mulheres cabo-verdianas que exer-
cem actividades económicas informais e que estão acostumadas a viajar várias
vezes por ano para adquirirem a mercadoria traduz-se na sua fixação num destes lu-
gares por onde se deslocam e onde continuam a actividade no espaço informal
mantendo ligações com Cabo Verde. Ao mesmo tempo, as mulheres que emi-
gram com outras motivações que não sejam o comércio (as entrevistas esclare-
cem que no caso das raparigas novas a principal motivação é a formação escolar)
sabem que podem sempre contar com esta actividade como fonte de algum ren-
dimento caso seja necessário, participando nas redes comerciais transnacionais
que funcionam entre Cabo Verde e os países da diáspora.
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(2003:161-185).
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As actividades económicas informais que se reproduzem na diáspora assu-
mem formas culturais híbridas que se exprimem nas diferentes maneiras de en-
carar o trabalho por actores que aproveitam as oportunidades que a economia de
mercado global oferece. Alguns estudos sobre as actividades informais (Charmes,
1996; Locoh e Tichit, 1996; Grassi, 2001 e 2003; Portes, 1995 e 2001) indicam
que, especialmente em contextos multiculturais, o trabalho das mulheres perma-
nece na sua maioria não avaliado, apesar do seu valor económico e simbólico. 

Nos contextos migratórios, em particular, o género nasce como categoria
analítica nos anos 80, quando se começa a dar atenção à questão migratória fe-
minina (cf. Morokvasic, 1983), que, embora não tendo sido tratada como um
aspecto muito significativo, foi considerada pelo menos relativamente ao seu peso
em termos comparativos com a emigração masculina. É a partir de 1992 que a
investigação em contextos migratórios começa a considerar esta categoria analí-
tica como um instrumento transversal para a compreensão das dinâmicas dos ac-
tores sociais em contextos migratórios, e aparecem estudos que apontam para as
diferenças de género dos padrões migratórios (Chant e Radcliffe, 1992; Drakakis-
-Smith, 1993; Anthias e Lazaridis, 2000; Carling, 2002).

Em contextos multiculturais, o conhecimento aprofundado das culturas de
todas as populações presentes parece fundamental para ultrapassar as análises 
etnocêntricas que tendem a atribuir superioridade a uma ou outra cultura. É as-
sim que os factos sociais são o resultado do (des)encontro das culturas, exigindo-
se que se dê igualmente atenção às características culturais da sociedade de ori-
gem dos imigrantes, uma vez que os comportamentos e as atitudes dos actores
que se movimentam nos contextos de acolhimento dependerá também desta es-
pecificidade. Os percursos migratórios individuais dos emigrantes de origem
cabo-verdiana entrevistados no âmbito do estudo efectuado são percursos que
envolvem a participação de muitas pessoas e, para além disso, são percursos re-
pletos de responsabilidades colectivas para com quem fica. As mulheres levam
consigo uma responsabilidade acrescida em relação à sobrevivência do agregado
familiar, estejam os seus membros onde estiverem fisicamente.

Sempre que as migrações são analisadas como estratégias económicas o género
aparece como uma categoria eficaz para captar a importância das relações dentro
dos agregados familiares (Chant e Radcliffe, 1992), e serve também, como sugere
Akesson (2003), para questionar a inoperacionalidade dos estudos ao nível do
agregado, devido às dificuldades em reconhecer a qual agregado familiar perten-
cem as pessoas que emigram. Esta questão parece particularmente pertinente na
análise da diáspora cabo-verdiana, onde o conceito de agregado familiar, como foi
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já referido, obedece a normas culturais específicas, tornando-o um espaço dema-
siado pequeno para captar as relações dentro das redes nos países de acolhimento
(da diáspora). Os «familiares» incluem, na maioria das vezes, pessoas que não têm
laços de consanguinidade mas com as quais existem e se criam obrigações de reci-
procidade no interior das redes de apoio no estrangeiro, e que podem ser muito
mais fortes que aquelas que se criam com familiares mais próximos. 

Comprar e vender sem fronteiras

Ser mulher em Cabo Verde, hoje, quer dizer também emigrar cada vez mais
(cf. Giuffré, 2006). Como refere uma entrevistada (empregada doméstica, 30
anos de idade, a viver há 10 anos em Portugal) durante uma entrevista:

(…) inicialmente era o sexo masculino a maior população porque era um fluxo que

começara pelo homem, agora já está mais equilibrado. É que o emprego é mais fácil

de arranjar.. com mulheres do que com homens… neste momento… mulher vai

para o serviço doméstico e depois sempre pode vender… para enviar para a terra…

É esta atitude feminina de «vender para enviar para a terra» que vamos agora
ver mais em detalhe nos lugares de acolhimento.

Nos dados recolhidos existe abundante informação sobre o hábito de fazer
comércio entre os lugares de acolhimento da diáspora cabo-verdiana e Cabo Verde,
e também entre os diferentes países da diáspora no interior das redes familiares.
O empreendedorismo no comércio informal das mulheres cabo-verdianas que
havia estruturado o estudo sobre «rabidantes» (cf. Grassi, 2001, 2003) justifica o
estudo de caso que aqui se apresenta sobre o funcionamento das redes transna-
cionais nos países de acolhimento da diáspora e de passagem para adquirir a mer-
cadoria. 

A divisão de trabalho em função do género no interior da família de origem
cabo-verdiana indica a persistência na diáspora da ideia de que as mulheres te-
riam maior capacidade que os homens para fazer negócios. 

Das entrevistas em Lisboa:

O meu irmão também é um comerciante em Cabo Verde. … mas trabalha para

outra pessoa, um homem. Trabalha para um português, está a ver? Ele podia fazer
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isto facilmente mas eu não quero perder o meu irmão, percebe? É por isso que é me-

lhor assim. Nós damo-nos tão bem, muito bem mesmo, somos tão parecidos que eu

não quero envolver o meu irmão no meu negócio.

É por isso que eu faço isto com alguém novo. Já tentei doutras maneiras até en-

volvi o meu primo mas vi que não ia dar certo… parei a meio para não perder a ami-

zade. Parei a meio. Com homens não vale a pena… eu disse-lhe: «Tu és homem e és

meu irmão, não é certo fazer este tipo de coisas.» (…) envolver o meu irmão nisto, eu

não. Porque sei que vou perder um irmão. 

A persistência dentro da comunidade cabo-verdiana dos papéis cultural-
mente aceites entre homens e mulheres no que diz respeito à atitude para com o
comércio parece assim confirmar-se no comércio transnacional observado nos
lugares da diáspora. As mulheres teriam em relação aos homens maiores capaci-
dades para este tipo de actividade. Esta observação, que esbarra com os papéis
culturais que atribuem ao homem da família maiores direitos sobre os rendimen-
tos do que às mulheres, foi amplamente estudada nos dados recolhidos em Cabo
Verde em 2000 e 2001 (cf. Grassi, 2003) e foi explicada naquele trabalho através
das características da estrutura familiar cabo-verdiana e da divisão social e cultu-
ral do trabalho entre homens e mulheres naquela sociedade. 

Na diáspora, as razões culturais conjugam-se evidentemente com as dinâmi-
cas sociais e culturais do país de acolhimento, com as dificuldades acrescidas das
mulheres no acesso ao mercado de trabalho formal, e aparecem ligadas, na maio-
ria das vezes, a questões políticas que regulam os direitos de cidadania dos emi-
grantes. O número bastante elevado de casamentos mistos também não parece
modificar muito esta divisão cultural do trabalho quando a mulher é cabo-ver-
diana. O contrário não parece ser verdade, isto é, quando o homem cabo-verdiano
casa com uma mulher portuguesa não será esta a continuar o comércio informal
na família mas, na maior parte dos casos, outras mulheres da família de origem
cabo-verdiana — como irmãs, tias ou mães —, tornando-se a mulher estrangeira
que ingressou na família cabo-verdiana uma consumidora das mercadorias co-
mercializadas pelos novos familiares por afinidade. 

Em dez casos observados de homens cabo-verdianos casados com estrangei-
ras, não se verifica em nenhum deles que as mulheres iniciem ou participem ac-
tivamente nesta actividade de compra e venda com Cabo Verde. O inverso —
mulheres cabo-verdianas casadas com estrangeiros — verifica-se na maior parte
dos casos, mesmo quando não existem condições de pobreza no interior do agre-
gado familiar. E trata-se de um dado transversal aos lugares de acolhimento. Como
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explica uma emigrante de origem cabo-verdiana em Lisboa desde 1994, casada
com um engenheiro português, dois filhos:

Não precisei do dinheiro do meu homem para construir a casa da minha mãe
em Cabo Verde, basta para mim ir até lá vender duas vezes ao ano e a casa já está

construída para ela e dois sobrinhos que com ela vivem.

As histórias de vida recolhidas em Portugal e Itália sugerem que as redes de co-
mércio informal se estabelecem à volta do Mundo por imigrantes e migrantes de
origem cabo-verdiana; constata-se, em todas as entrevistas, a sua existência numa
maior ou menor escala. Um aspecto interessante de referir é que quase todos os en-
trevistados, quando questionados directamente sobre a «rabidância», responderam
que não tinham qualquer ligação com esta actividade, embora admitissem com-
prar e vender regularmente para a família em Cabo Verde. Confirma-se assim a co-
notação negativa que o termo «rabidante» tem para os cabo-verdianos, sendo que
é usado na língua crioula de forma depreciativa9. 

De facto, as histórias de vida especificam, simultaneamente, a existência de
um movimento constante de bens entre os Estados mencionados e Cabo Verde
dentro do contexto geral da diáspora, mas não exclusivamente através de linhas
de familiaridade. Esta linhas parecem ser, mais especificamente, a forma «implí-
cita» pela qual as pessoas residentes em Cabo Verde, num sentido mais ou menos
definitivo, são capazes de complementar e/ou gerar o rendimento necessário
para sustentarem as suas vidas nos países de acolhimento, bem como as dos fami-
liares que permanecem em Cabo Verde. 

Há entre os entrevistados quem fale da sua actividade de comércio com Cabo
Verde como uma forma de remessa social alternativa ao envio de dinheiro para
os membros da família que lá ficaram, e uma forma de manter a ligação à terra
da qual todos falaram como se de uma inevitabilidade se tratasse. Apenas as mu-
lheres que viajam entre Cabo Verde e os países da diáspora («rabidantes») falam
nas entrevistas da dimensão da participação na economia e no desenvolvimento
de Cabo Verde que o comércio proporciona. 

A informalidade da actividade comercial é vista como uma inevitabilidade
por estas comerciantes que dizem sentir-se discriminadas por pagarem impostos
informais e serem tratadas como criminosas por não pagarem impostos:
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(cf. Grassi, 2003).
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Só mulher pode rabidar… homem na alfândega não sabe tratar com os ho-

mens… às vezes parece que lá não querem que entrem coisas para vender… Para pa-

gar o menos possível mulheres devem falar com mulheres para ajudar pagar alfân-

dega quando uma não tem dinheiro. Por isso viajamos muitas vezes juntas e quem

tem dinheiro do despacho levanta as coisas das outras também.

Eu não confiava no meu filho para despachar na alfândega… os problemas mai-

ores acontecem em Cabo Verde e as mulheres sabem para onde passar para entrar…

homem não tem conhecimento….são as outras mulheres que foram antes que con-

tam para onde é melhor passar para chegar com a mercadoria a Cabo Verde. 

Nas suas narrativas de viagens, as «rabidantes» referem que a actividade co-
mercial permite ajudar os familiares e outros membros da comunidade cabo-ver-
diana nos países da diáspora que visitam com o intuito de adquirir bens. Consi-
deram a venda em Portugal dos produtos adquiridos no Brasil e a venda por
atacado para o retalho em Portugal como um exemplo da genuína actividade «re-
talhista»: uma actividade secundária e acessória que serve simplesmente para
providenciar «ajuda» a familiares que, particularmente em Portugal, possam es-
tar a passar por situações financeiras mais degradantes do que aquelas que elas
enfrentam em Cabo Verde, devido às dificuldades económicas da sociedade de
acolhimento. Por outras palavras, o sucesso das empresas comerciais geridas pelas
«rabidantes» garante uma forma de sustento para os membros do agregado fami-
liar na diáspora, gerando a redistribuição do lucro no espaço transnacional e o
aparecimento de processos de imitação do comércio informal na diáspora (Bau-
mol, 1988).

Uma mulher de origem cabo-verdiana emigrada em Portugal há 8 anos, ca-
sada com um cabo-verdiano, pai da sua filha mais nova, e com mais três filhos
em Cabo Verde aos cuidados da sua mãe, explica assim o comércio:

(…) elas estão uma semana no Brasil, depois vêm para Portugal, depois para França, por-

que elas fazem França-Brasil, Brasil-Portugal e muitas vezes, depois vão para Cabo Verde.

Mas nem sempre para Cabo Verde, isso é mais ou menos duas ou três viagens… Cabo

Verde, é mais França-Brasil, França-Brasil-Portugal. Quando passam por cá eu ajudo e

compro coisas e revendo aqui e depois envio dinheiro aos meus filhos em Cabo Verde.

Uma emigrante em Roma há 15 anos, mãe solteira de um filho fruto de uma
relação ocasional com um cabo-verdiano que vive na Holanda, secretária de um
advogado. O filho estuda Engenharia Civil e ela consegue pagar-lhe o curso com
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a actividade do comércio, apoiando-se nas cabo-verdianas que viajam para Cabo
Verde várias vezes ao ano:

O meu salário não dava para pagar os estudos ao meu filho… sabe ele é toda a minha

vida… Mas quando a minha irmã vai para Cabo Verde ela leva também coisas para vender

para mim e ela vende em Cabo Verde e dá o dinheiro para a minha tia que está com a mi-

nha filha na Praia. Eu conheço os lugares onde comprar barato… vivo cá há bastante tempo

para saber onde comprar… Mas também às vezes vou até Lisboa para comprar e enviar

roupa para Cabo Verde… lá vive outra irmã que vai a Cabo Verde sempre que encontra coi-

sas para vender. Nós duas, com a minha irmã em Lisboa ajudamos muito uma a outra.

Nos contextos de acolhimento da diáspora cabo-verdiana, a noção de família
alargada é reinterpretada e transformada em função das características culturais do
lugar de acolhimento. A troca económica organiza-se assim de formas díspares de
acordo com as diferentes formas de organização das relações dos indivíduos em
redes e do grau de inserção possível nas sociedades de acolhimento. A perspectiva
comum aos estudos sobre países pobres é a de que a pobreza que existe em Cabo
Verde e na sua população produziria uma capacidade mais elevada para a assistên-
cia familiar mútua em tempos difíceis do que o que acontece nas sociedades mais
ricas, como as europeias. Esta perspectiva deve ser questionada por ser etnocên-
trica na interpretação dos valores culturais de sociedades não europeias. A procura
de explicar a história global dos movimentos transnacionais como sendo caracte-
rizada pela movimentação de pessoas, bens, capitais, tecnologia e valores nos mol-
des daquela que é tida como a «nossa» modernidade ocidental, violentamente im-
posta de um ponto de vista epistemológico10, assume nesta discussão uma posição
que tem consequências negativas para os mais pobres, que acabam por ser vistos
como menos necessitados de que outras populações mais ricas em função de te-
rem um maior nível de capital social que se manifestaria na maior solidariedade
que «culturalmente» teriam nas suas relações sociais dentro das redes. 

A importância do capital social é um tema consensual nas teorias da globali-
zação económica e na sua medição (cf. Putnam, 2000; Burt, 2000; Woolcock e
Narayan, 2000). É normalmente organizada em torno das temáticas da confiança
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elaborado pelo Banco Mundial (cf. Grootaert et al., 2003) reconheceram as suas limitações, bem
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servação directa do contexto (p. 18).
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e da solidariedade, mesmo quando estas noções são difíceis de definir e, conse-
quentemente, de ser medidas. Estas podem ter significados distintos para diferen-
tes pessoas de acordo com as suas condições culturais, sociais e económicas, bem
como com o contexto geográfico e com os quadros históricos de referência. As-
sim, de modo a possibilitar a medição da confiança necessária para que o modelo
de economia de mercado funcione, resultando dessa forma em solidariedade, é
necessário não aplicar exclusivamente metodologias quantitativas que apenas cap-
tam os movimentos migratórios legais e as actividades de mercado formais11. 

A rede social parece representar um ponto de partida mais vantajoso do que
a família para a observação em contextos multiculturais de novas lógicas de orga-
nização da actividade humana e do trabalho. A operacionalização de tais concei-
tos (cf. Rogers e Vertovec, 1995; Portes, 1995; Castells, 1996; Mitchell, 1974)
torna-se mais eficaz quando se utilizam as histórias de vida, o que no caso deste
estudo, é feito em função do género para uma melhor exploração do papel dos
indivíduos dentro das redes (cf. Massey, 1999; Dicken et al., 2001). A opção de
coligir os dados através de entrevistas que envolvem o delinear de histórias de
vida demonstra a sua lógica epistemológica de como os contextos migratórios 
de acolhimento são locais de reformulação de mudanças identitárias, simbóli-
cas e culturais, que também surgem nos actos económicos. Estas são traduções
individuais da complexidade social e cultural a que os indivíduos pertencem (cf.
Mitchell, 1974). Assim, esta complexidade não deverá ser analisada através da
categoria de rede social num sentido determinista, tal como a compilação exclu-
siva de matemáticas sofisticadas, gráficos e tabelas (Wasserman e Faust, 1994).

As redes cabo-verdianas são baseadas sobretudo na família e acompanham o
conceito de família alargada, no pólo oposto da família nuclear europeia, resul-
tando naquilo a que a maior parte dos autores refere como «comunidade». Na
diáspora, os laços de sangue nem sempre são o factor mais importante para a ges-
tão da solidariedade e da entreajuda. Como referem vários autores, a estrutura da
família cabo-verdiana é matrilinear, sendo as mulheres os membros adultos res-
ponsáveis pelas decisões e pela sobrevivência da unidade familiar (cf. Meintel,
1984:112; Couto, 2002:135; Grassi, 2003:163). A matrilinearidade, que nos es-
tudos das sociedades tradicionais do continente africano é, muitas vezes, redu-
zida a uma aproximação formalista do parentesco que tem sobretudo a ver com
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a transmissão de bens e direitos por via da filiação e descendência, assume em
Cabo Verde um valor cultural e simbólico que surge nas múltiplas implicações
identidárias veiculadas pelo processo de crioulização cultural que caracteriza o ar-
quipélago desde o seu povoamento.

O facto de não existirem estudos sobre a matrilinearidade da sociedade cabo-
-verdiana prende-se com uma perspectiva, partilhada por certos autores, da exis-
tência de uma diferenciação dos aspectos culturais e políticos das sociedades
africanas tradicionais que as tornam autênticas e de tradições inamovíveis. Numa
óptica teórica pós-colonial, a matrilinearidade da família cabo-verdiana impõe-se
em toda a sua importância quando se usam instrumentos metodológicos críticos
que favoreçam a compreensão da realidade através da análise da multiplicidade
identidária incorporada no processo de crioulização.

É, portanto, a partir daqui que operam as influências nas dinâmicas assu-
midas pelas formas económicas informais das actividades comerciais na diáspora
que, tal como no caso das «rabidantes» em Cabo Verde, são protagonizadas por
mulheres, confirmando-se a especificidade identitária também neste contexto.
Nas palavras dos entrevistados em Lisboa:

É a mulher... que compra e vende… porque as mulheres, gostam mais de fazer
esse tipo de coisas...

É assim, os homens cabo-verdianos não gostam muito disso... eles não se querem
envolver com as coisas das mulheres. Querem fazer o que lhes apetece, não estarem
aí e serem envolvidos, não sentirem falta de fazer coisas. E muitas vezes as mulheres
nem se incomodam em lhes pedir a opinião… porque… Eles nunca dizem nada de
importante… Eu nunca digo nada porque eu acho que eles não têm cabeça para
comprar e para vender.

Uma outra entrevistada:

Os homens não saem daqui para ir comprar ao Brasil. Eles não. Eles quase todos
compram aqui ou talvez quando estão a vender alguma coisa, quase sempre ou mui-
tas vezes, não é deles. Eles estão a trabalhar para aquelas mulheres que estão sempre
a viajar e eles são quase sempre jovens que estão a estudar. Aqueles que estudam à
noite. Durante o dia não têm nada para fazer então esses estão aqui a vender.

(…) é mais fácil para as mulheres fazerem isto porque nas fronteiras é quase só
homens e quando há mulheres, bem, ela vai lá para esclarecer alguma coisa mas se é
uma mulher a trabalhar lá ….
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Ao observar estas redes numa óptica macroeconómica e global querendo per-
ceber o comportamento individual no interior das migrações internacionais e da
questão do trabalho no mundo actual, torna-se evidente como a «nova» divisão
internacional do trabalho, redesenhada pelas hegemonias, provoca mudanças
nos direitos de cidadania assim como nos direitos humanos, e pode ter igual-
mente implicações inesperadas. No caso da diáspora cabo-verdiana, ao analisa-
rem-se os movimentos migratórios de pessoas e mercadorias na sua complexi-
dade identitária e histórica, tem que se considerar que, embora o fenómeno
tenha a sua origem na história de Cabo Verde e seja isso que lhe confere a sua es-
pecificidade, este movimento se encontra, simultaneamente, inserido em formas
oportunistas nos «novos» tipos de economia ilegal e criminal. Os efeitos da glo-
balização, da abertura ao livre comércio, da diluição das fronteiras, levam à emer-
gência de fenómenos ilegais e criminais onde a questão do género se torna cada
vez mais relevante, pois ajuda à leitura das dinâmicas socialmente construídas
que veiculam as diferenças entre homens e mulheres na distribuição dos rendi-
mentos, no acesso aos recursos e aos direitos de cidadania, e apontam os lugares
de exploração que se fundamentam na necessidade de protecção relacionada
com o género (cf. Williams e Vlassis, 2001).

É assim que no decorrer das entrevistas com mulheres que praticam actividades
de comércio transnacional informal com Cabo Verde foi referida uma estratégia
utilizada por mulheres que pretendem ingressar nas redes de actividade comercial
e têm falta de capital inicial. Várias mulheres entrevistadas conseguiram o dinheiro
necessário através de casamentos fictícios com desconhecidos que as procuram
para, através do casamento, aceder ao espaço comum europeu (cf. Grassi, 2006).
Entrevistas no terreno explicam:

(…) as raparigas são contactadas sempre pelas mesmas pessoas, aceitam deslocar-se
até Londres para casar com estrangeiros africanos e americanos do sul. São-lhes reem-
bolsadas todas as despesas e ganham entre 700 e 1500 euros podendo depois um
tempo breve divorciar. Às vezes os «maridos» empenham-se a pagar uma mensalidade
fixa durante um período de tempo estabelecido. Os problemas têm surgido quando
as raparigas querem casar a sério e às vezes têm dificuldades em libertar-se dos casa-
mentos e também sei de casos em que afinal não foi pago o prometido e de mulhe-
res que sofreram maus-tratos físicos.

É igualmente referido que o aumento do número de raparigas novas que uti-
lizam esta forma para ganhar algum dinheiro prende-se com o fenómeno mais am-
plo de uma certa atenuação da solidariedade no interior da comunidade de imi-
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grantes. Mulheres de origem cabo-verdiana que trabalham no sector dos serviços
como empregadas domésticas na Grande Lisboa, entrevistadas no âmbito deste
projecto, referem que também não renunciam a esta forma de ganhar mais algum
dinheiro e integram a vários níveis as redes comerciais que tocam vários pontos do
continente (cf. Grassi, 2003; 2006). É esta forma de transnacionalismo «de baixo»
(Portes, 1999: 15-24) que, assim como acontece em outras comunidades, se dife-
rencia dos esquemas de migração tradicionais e se insere na lógica do capitalismo
a partir de baixo, com uma multiplicidade de actividades que têm efeitos, quer
nas sociedades de origem, quer nos países de acolhimento (cf. Basch, Glick-
-Schiller e Blanc-Szanton, 1994:6; Portes, 1999: 16). São estas formas de comércio
transnacional que a maior parte das vezes acabam por se adaptar e integrar de ma-
neira astuciosa os fluxos de comércio mundial (cf. Grassi, 2003; Portes e Guarnizo,
1990; Guarnizo, 1994; Baires e Landolt, 1997; Fong, 1994; Smith e Zhou, 1995). 

Conclusão

Cabo Verde é um exemplo inscrito na história de como os lugares de encon-
tro de culturas diferentes se tornam privilegiados na observação de culturas em
movimento e no estudo dos movimentos de carácter global. Se as identidades na
sociedade global se movem na direcção de uma sociedade multicultural, esta, de
uma certa forma, faz parte do arquipélago cabo-verdiano, cujas fronteiras nacio-
nais sempre abrangeram o Mundo inteiro. O sincretismo cultural que se mani-
festa nas formas de participação das mulheres na economia de mercado global,
de que se falou, é um processo que origina a incorporação na cultura cabo-verdi-
ana de elementos exteriores a ela, de uma forma em que o exterior se torna rapi-
damente interior e modifica a essência da caboverdianidade pelo Mundo. As
mulheres surgem como actores dinâmicos na capacidade de absorção de culturas
e símbolos exteriores, e ao integrarem os circuitos de consumo de forma oportu-
nista conseguem lucros com o comércio informal. 

O movimento migratório de Cabo Verde pelo Mundo tem tido nos anos re-
centes uma crescente feminização, sendo que as mulheres nos lugares da diáspora
têm vindo a representar um número crescente dos imigrados (nos três países vi-
sados por este estudo).

As discriminações sociais com base no género que existem na sociedade cabo-
-verdiana (cf. Grassi, 2003: 161-180) acompanham as mulheres nos lugares de

55Cabo Verde pelo Mundo

Pag. Género e Migrações  6/5/07  10:19 AM  Page 55



acolhimento, no acesso ao mercado de trabalho formal, onde as dificuldades so-
cioeconómicas fragilizam as mulheres e as tornam mais vulneráveis a situações vi-
olentas e criminosas. Deste modo, a emigração feminina de Cabo Verde não pode
ser lida exclusivamente como um factor emancipatório, sendo, pelo contrário,
susceptível de riscos acrescidos nos lugares de acolhimento em relação aos perigos
que a mesma discriminação assume no arquipélago, onde certas formas de solida-
riedade primária ainda funcionam em termos de protecção social. Esta parece di-
luir-se grandemente nos lugares da diáspora, onde a solidariedade se atenua.

As mulheres de origem cabo-verdiana que, com os seus testemunhos, permi-
tiram as reflexões apresentadas neste artigo, são um exemplo da necessidade de
compreender as culturas e identidades de forma a favorecer a adaptação das pes-
soas à sociedade global, organizada em torno das diferenças culturais. Os estudos
sobre migrações, ao integrarem o conhecimento das culturas, tal como se mani-
festam nos países de origem dos imigrantes, no seu objecto de estudo, poderão
fazer mais luz sobre a complexidade que se exterioriza nas estratégias simples, da
vida real, como parecem ser as actividades de comércio informal das mulheres
emigrantes de origem cabo-verdiana. 
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